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Erá uma 
vez um país 
com urna fa: 
ma imensa' 
de ser o país 
do futuro. 
Abençoado 
por Deus, 
com um cli-
ma tropical, terras férteis, 
riqueias imensas com quase 
todas as matérias-primas, 
um povo trabalhador, pacífi-
co e muito alegre, com um 
tremendo, otimismo, empre-
sários capazes e com um 
crescimento mais rápidn do 
que, qualquer ,  outra econo-

' mia do mundo. 
Pelos mais variados mo-

tivos, mas principalmente 
por deixar crescer dema-

' siadamente a influência do 
governo, permitindo. que .  

aja .em, áreas, ónde não de-
veria mais agir, não cum-
prindo fpnções essenciais 
de nrianeira ,  digna, distri-
buindo privilégios para se-
letos cidadãos, a situação 
começou a piorar. 

O mundo ao redor daque-
le país mudou rapidamen-
te, mas pouco ele conse-
guiu fazer para adaptar-se 
às novas ,  realidades. 

Todos naquele país bus-
cavam justificativas para 
explicar os acontecimen 
tosa E, certamente, não foi 
por falta de idéias que sur-
giram, como fungos, políti-
cos, empresários, econo-
mistas, jürfstas, sindicalis-
tas, professores, jornalis-
tas, nacionalistas e patrio-
tas, que inventaram mil e 
uma soluções, sempre à 
custa dos outros. -  Eles não 
conseguiram nem um míni-
mo de consenso para al-
guns objetivos comuns, pa-
ra introduzir uma estraté-
gia consistente .e coerente 
para mudar , os rumos da-
quele país. Faltava disposi-
ção em firmar compromis-
sos e vontade de atacar os 
problemas cdm•solidarie-
dade e .'convicção. A credi ,  
bilídadé Chegou á ni-
veis ,nunca vistos, abalando 
a expectativa do povo da-
quele País. L'oucurà. Por-
que esse país; de fato, não 
preCisavá - ' d'eSespèrár-sé, 
por ser um país muito viá-
vel, desde que não conti-
nuasse no caminho da des-
truição do futuro dos seus 
filhos. 

Por que então as tentati-
vas com planos econômicos 
não deram , certo? 0 que 
faltou? 

Não .exiSte resposta sim'- 
pies nem justificativa para 
a perplexidade' a respeito 
de tantos , pfanos econômi-
cos fracassados: Se neste 
artigo for possível, tentare-
mos identificar algumas 
causás re influir em uma ou 
outra mudança no compor-
tamento, quê possam con-
tribidi:  positivaMente, 
mais um passo será dado 
na direção certa neste pro-
cesso, no qual tanto tempo 
precioso j.á .foi desperdiça-
do. 0: fator mais preocu-
pante do 'problema são as 
expeçfatiy,as, negativas, ge-
neralizadas, o clima de 
pouca eSper‘ança que toma 
conta de todos: O otimismo, 
a Coragem,, a'gàrra‘e a eón- .  
fiança que impulsionaram 
o Brasil- durante muitos 
anos,„çom ',grande sucesso, 
não fazem, mais parte da 
realidade. 

A situação gravíssima 
causa preocupação justifi-
cáda e dá até medo mas 
não há razão para desespe-
ro, desde que' Se eónSigii 
apoio para k mudanças drás-
ticas. 

À não aceitação de qual- 
quer autoridade imposta 

sistenta,,çomn- 
nista com força e velocida- 
de iniinagináveii e inopre ,  

vistas. Conceitos de lide-
rança são questionados. Os 
fatores mais importentes 
requeridos das lideranças 
são honestidade, integrida-
de e informação. Democra-
cia 'sem solidariedade, res-
peito mútuo e compromis-
sos não funciona. Implica 
compreensão de problemas 
e muita disposição para ne-
gociar, ceder às vezes, pa-
ra possibilitar e receber 
participação e apoio para 
alcançar metas não ime-
diatistas e egoístas. Já é e 
será mais desafiante qual-
quer tarefa de liderança, 
seja na política, na empre-
sa, na escola. Porém, con-
seguindo liberar, essas 
"forças" .para mudanças e 
inovações contêm um po-
tencial incrível. Olhando 
por outro ângulo, serve co-
mo alerta (vermelho) para 
todos que não queiram 
abrir mão de privilégios 
percebidos como injustos. .  

A população, cansada de 
ser tutelada, demoliu até o 
muro de Berlim e dissolveu 
a temida KGB. 

Todos conhecem os prin-
cípios liberais que já foram 
discutidos e publicados tan-
tas vezes: as linhas mes-
tras do plano econômico 
são modernas e corretas. 
Por que então não deu cer-
to? Será que as "leis" da 
economia não se aplicam 
ao Brasil? Certamente não 
é essa' a explicação. Além 
do fato de que qualquer so-
lução, diante de tamanho 

' problema, exige tempo e 
perseverança, existe a dis-
tância entre "falar" e agir, 
que explica perfeitamente 
a falta de sucesso sustentá-
vel. 

O problema pode ser re-
sumido como segue: 

Falta, principalmen-
te, a compreensão dos 
imensos riscos contidos na 
opção de não promover 
mudanças drásticas, com o 
apoio de todos, de maneira 
consistente. Isso se deve a 
vários fatores que serão 
analisados em seguida. 

Falta, por conseqüên-
cia, vontade e apoio politi-

. co suficientes de todas as 
partes, absolutamente ne-
cessários para concordar 
com medidas impopulares. 

Falta compreensão 
para medidas que a curto 
prazo implicam sacrifícios 
diante de tantas promessas 
falsas dadas — procura-se 
coragem, seriedade e, aci-
ma de tudo, solidariedade. 

Faltam mais algumas 
coisas que não cabe comen-
tar aqui. 

Se até aqui contribuímos 
com' críticas, queremos 
também colocar em discus-
são algumas propostas que 

se fosse possível realizá-
las ajudariam pouco 
para melhorar a situação. 

Recebendo apoio maciço, 
especialmente, das mais' 
variadas lideranças, pode-
riam até se tornar uma 
contribuição capaz de mu-
dar o rumo ziguezague na 
direção de uma recupera-
ção gradual, lenta, mas 
sustentável. 

Torna-se impreScindível, 
para possibilitar a imple-
mentação e execução de 
qualquenplano coerente; a 

' - 'criação' de' um clima de 
apoio, compreensão, tole-
ráticia, esperança. E de in-
tolerância para outras coi-
sas (do tipo marajá, cor-
.rupção, impunidade). 

E preciso buscar um mí-
nimo de consenso entre os 
vários segmentos da socie- 
dade. Missão impossível? 

Recuso-me a acreditar 
nisso. Imagino até caminho 
possível' que necessita de 
um grupo de pessoas repre-

- sentando vários segmentos 
da sociedade, desde o go-
verrio até representantes 
dos trabalhadores, empre- 

sários e outros. As tarefas 
desse "think tank" (forne-
cedor de "conselho ex-
pert" ), onde imagino a par-
ticipação de talvez quinze 
pessoas (com subgrupos de 
apoio) poderiam incluir: 

— Elaboração de dois ce-
nários e estratégias bási-
cas: 

conseqüências de 
"stop-go", não mudar, 

com estratégia consis-
tente/coerente, de maneira 
aberta, honesta e sem fal-
sas promessas. Criar "cli-
ma" que permita agir com 
um plano econômico defini-
do. 

— Conseguir apoio para 
mudanças, também envol-
vendo uma informação 
mais objetiva, do público 
em geral. 

— Divulgar, tornar vi-
sível/transparente o que 
significa qualquer proposta 
ou medida em relação a 
princípios sagrados. 

— Servir como "ombuds-
man", analisando e fazen- . 
do visíveis os interesses 
que ferem os princípios "li-
berais". 

O trabalho requer um 
imenso esforço de marke-
ting/liderança e precisa do 
apoio total dos meios de co-
municação para visualizar 
problemas, chances, medi-
das e conseqüências. 

Visão ou sonho? Ou são a 
mesma coisa? 
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